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Segundo o INE (2012) deparamo-nos com o envelhecimento populacional que contribui para o aumento da incidência de doenças 
degenerativas e crónicas  que conduzem ao acréscimo da dependência no autocuidado do idoso, e consequentemente à inaptidão do 
Serviço Nacional de Saúde para responder as suas necessidades,1 destacando-se também a alteração das dinâmicas familiares que 
contribuem para o isolamento social e solidão do idoso.2 Como tal, perante as circunstâncias supracitadas o idoso dependente no 
autocuidado sente-se entregue a si e desamparado  atribuindo um significado à dependência no autocuidado que afeta a dinâmica 
pessoal/ familiar.3  
 
Revisão da Literatura nas bases de dados Cinhal, 
Medline e Cochrane com as palavras-chave: Dependency on 
Care, Dependency e Nurs*. Definimos como critérios de 
inclusão artigos em texto completo e inglês entre 2000 e 2012. 
Por conveniência, consultamos dissertações de Mestrado, 
Doutoramento e outros artigos pertinentes.  
 
 
Identificamos três significados atribuídos pelo idoso dependente no autocuidado à dependência: “Lutar para  evitar a sensação de 
ser um fardo”3; “Lutar para manter a imagem de ser forte”3 e “Sentir-se importante e cercado de pessoas  amorosas e prestativas”5 
A enfermagem de proximidade desempenha um papel fundamental na identificação/gestão dos fatores pessoais que determinam o 
significado que o idoso dependente no autocuidado  atribui à dependência7, mas igualmente na prescrição de intervenções dirigidas à 
educação para a saúde com o intuito de promover a reconstrução/reaquisição da autonomia8 e prevenir a dependência 
comportamental4,6,9 sendo essencial que o enfermeiro se centre na aplicação prática dos conceitos da disciplina para obter indicadores 
sensíveis aos seus cuidados. Todavia, é necessário desenvolver estudos centrados nos fatores que influenciam o significado que o 
idoso dependente no autocuidado atribui à dependência, de forma a produzir conhecimento empírico que permita responder às suas 
necessidades reais.   
 
Identificar o significado que o idoso dependente no 
autocuidado atribui à dependência, para perceber quais os fatores 
pessoais a ter em conta ao prescrever cuidados de enfermagem 
dirigidos às suas necessidades reais. 
Objetivo  Metodologia 
Resultados 
Conclusão  
 
 
 
 
 
 
Significados que o idoso dependente no autocuidado atribui à dependência  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Sentir-se importante e cercado de 
pessoas amorosas e prestativas” 5  
“Lutar para manter a imagem de ser 
forte” 3 
“Lutar para evitar a sensação de ser um 
fardo” 3 
 
 
O idoso dependente no autocuidado omite as 
suas necessidade de forma a evitar 
sobrecarregar o cuidador, já sobrecarregado 
pela substituição do idoso na execução das 
atividades de vida diárias.  
 
 
 
 
O idoso dependente no autocuidado 
apresenta uma imagem de si dirigida às 
expectativas do outro evitando intervenções 
de enfermagem que aumentam a 
consciencialização de ser afetado pela 
dependência no autocuidado.  
 
 
Devido à exigência de um cuidador e à relação 
estabelecida entre ambos, o idoso dependente 
no autocuidado sente-se importante para o 
outro e acarinhado, emergindo situações da 
dependência comportamental.  
 
Na prestação de cuidados são fatores pessoais a ter em conta: as características da  relação com o cuidador; a personalidade dos 
intervenientes, a natureza do apoio necessário, as limitações funcionais do idoso (relacionadas com coping/ambiente), bem como, as 
necessidades percepcionadas por este como primárias.4 
O significado que o idoso dependente  no autocuidado atribui à dependência é subordinado à percepção de ganhos/perdas 
associados aos fatores pessoais  supracitados. 4,5,6 
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